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EDITORIAL

La prevalencia y distribución de enfermedades 
bucales que afectan a nuestros niños Latino-
americanos ha sido poco reportada en compara-
ción con otras poblaciones. Podría atribuirse este 
rezago en la producción de información científi-
ca a las dificultades inherentes al desarrollo de 
proyectos de investigación para países en desar-
rollo, aunado a la dificultad de financiamiento 
para las mismas.  Por otra parte, es posible que 
se estén generando proyectos importantes, inte-
resantes y de elevada calidad, pero su difusión 
aún no ha logrado ser masiva. Como región, 
debemos trabajar más para poder visibilizar el 
producto de nuestras investigaciones.

La situación actual en cuanto a prevalencia y dis-
tribución de enfermedades bucales en nuestros 
niños, incluyendo caries dental, afectación de los 
tejidos de soporte, maloclusiones y traumatismos 
así como patologías maxilofaciales es poco difun-
dida. Los factores locales y regionales que inciden 
sobre esta prevalencia pueden ser diferentes a los 

reportados para otras poblaciones. Igualmente, 
las medidas de salud disponibles pueden ser di-
versas, apoyadas no sólo en la evidencia científica 
sino en la idiosincrasia de cada región y en la dis-
ponibilidad de recursos para la salud.

Desde la Revista de Odontopediatría Latino-
americana destacamos la importancia de publi-
car la información relevante referente a la salud 
bucal de nuestros niños, siguiendo la filosofía 
de la Asociación Latinoamericana de Odonto-
pediatría de trabajar por la sonrisa sana y feliz 
de los niños Latinoamericanos. Es por ello que 
creamos un espacio abierto a todos para com-
partir la información científica relevante para 
nuestra región, manteniendo una comunicación 
fluida en nuestros idiomas que permiten llegar 
de forma eficiente y sencilla a todo el público 
lector, odontólogos, odontopediatras, estudiantes 
de odontología, quienes podrán utilizar estos con-
ocimientos para beneficio de la salud bucal de los 
nuestros niños.
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A prevalência e distribuição dos agravos bucais 
que afetam nossas crianças latino-americanas têm 
sido pouco reportadas comparado a outras popu-
lações.  Poderia se atribuir esse atraso na produção 
de informação científica às dificuldades inherentes 
ao desenvolvimento de projetos de pesquisa para 
países em desenvolvimento, juntamente à dificul-
dade de financiamento para as mesas.  Por outro 
lado, é possível que se estejam gerando projetos 
importantes, interessantes e de qualidade eleva-
da, mas que sua difusão ainda não ocorra maciça-
mente. Como região, devemos trabalhar mais para 
poder tornar os resultados de nossas pesquisas 
mais visíveis.

A situação atual sobre a prevalência e dis-
tribuição de agravos bucais em nossas crianças, 
incluindo cárie dentária, afecções em tecidos de 
suporte,  maloclusões e traumatismos, bem como 
patologias maxilofaciais, tem sido pouco difun-
dida. Os fatores locais e regionais que incidem 
sobre esta prevalência podem ser diferentes dos 

reportados para outras populações. Igualmente, 
as medidas de saúde disponíveis podem ser di-
versas, apoiadas não apenas na evidência cientí-
fica, mas também idiossincrasia de cada região e 
na disponibilidade de recursos para a saúde.

Por meio da Revista de Odontopediatría Latino-
americana, destacamos a importância de pub-
licar a informação relevante referente à saúde 
bucal de nossas crianças, seguindo a filosofia 
da Associação Latino-americana de Odontope-
diatria de trabalhar por pelo sorriso saudável e 
feliz das crianças Latino-americanas. É por isso 
que acreditamos em um espaço aberto a todos 
para dividir a informação científica relevante 
para nossa região, mantendo una comunicação 
fluente em nossos idioma, permitindo chegar 
de forma eficiente e simples para todo o público 
leitor, dentistas, odontopediatras, estudantes de 
odontologia, e todos aqueles que possam utilizar 
esses conhecimentos para benefício da saúde bu-
cal de nossas crianças.
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